
 

1 INTRODUÇÃO 

Apesar dos problemas políticos, econômicos e sociais vividos pelo país, dos quase dois meses de
greve dos servidores técnicos administrativos, 2016 foi um ano singular de comemoração dos 70
anos da EEUFBA. Foi possível celebrar este aniversário com resgate da memória e da história da
Escola, demonstrando o valor desta unidade acadêmica na formação de enfermeiras comprometidas
com a melhoria da saúde da população. A Comissão Especial dos 70 anos, integrada por docentes,
técnicos administrativos e discentes, coordenada pela professora aposentada Neusa Dias Azevedo,
ex-diretora  da  Escola,  com  a  colaboração  da(o)s  demais  servidora(e)s,  dos  trabalhadores
terceirizados, da Reitoria e de vários setores da UFBA, além de parceiros institucionais externos,
teve um papel decisivo para fazer acontecer a programação prevista. O ano também foi marcado
pela conclusão da proposta de reajuste da matriz curricular do Curso de Graduação; da retomada
dos cursos de especialização sob a forma de residência em enfermagem obstétrica e em enfermagem
intensivista;  da  reestruturação  do  Programa  da  Pós-graduação  stricto  sensu  para  ingresso
multiprofissional; pela  incorporação da  Revista  Baiana  de Enfermagem ao Portal  RevEnf; pela
inauguração da reforma física da Escola e pela escolha dos nomes para a direção da Escola, para o
quadriênio 2017-2021. 

2 AÇÕES DESENVOLIDAS E RESULTADOS

Prosseguiu-se com o desenvolvimento de ações direcionadas para o alcance dos objetivos traçados
no Plano Diretor da EEUFBA 2015-2024, como colocado a seguir

2.1 ENSINO DA GRADUAÇÃO

Em 2016 ingressaram, na Graduação, 97 estudantes das 100 vagas ofertadas (68 pelo SISU; 09
egressos  do  Bacharelado  Interdisciplinar;  06  portadores  de  diploma;  01  Convênio  PEC-G;  05
transferências  externas  e  08  transferências  internas).  Em decorrência  do  calendário  acadêmico
atípico,  foram diplomada  (o)s,  em 2016,  40  concluintes  do  semestre  2015.2  e  40  do  primeiro
semestre  de  2016.  Neste  semestre,  computou-se  508  estudantes  ativa  (o)s.  Os  formandos
correspondentes ao segundo semestre de 2016 só colarão grau em 2017. Para o semestre 2016.2
contamos com 545 alunos ativos.
Vale registrar, a integração de uma pedagoga em nosso quadro funcional, o que resultou em efetivo
apoio pedagógico para o desenvolvimento das atividades de ensino.

OBJETIVO 1: Reajustar e consolidar o currículo do Curso de Graduação 

AÇÕES DESENVOLIDAS:
 Planejamento  acadêmico  semestral,  com  participação  da(o)s  docentes,  antecedido  por

avaliações da operacionalização dos semestres e dos componentes curriculares;
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 Encaminhamento  à  Pró  Reitoria  de  Ensino  de  Graduação  -  PROGRAD  /Comissão  de
Avaliação de Currículos do documento final da proposta de reajuste curricular, que retornou
para fazer alguns ajustes;

 Constituído um grupo de trabalho (Colegiado, Coordenação Acadêmica e Diretoria) para
conduzir o processo de readequação da proposta de reajuste curricular;

 Acompanhamento e apoio às atividades do Núcleo Docente Estruturante (NDE);
 Participação  da  coordenação  do  Colegiado  nas  atividades  do  Núcleo  de  Avaliação  da

UFBA;
 Orientação  das  estudantes  para  realização  do  Exame  Nacional  de  Desempenho  dos

Estudantes (ENADE);

RESULTADOS:
 Todos  os  50  componentes  curriculares  obrigatórios,  os  04  optativos  e  os 09  ACCS

previstos/solicitados foram operacionalizados;
 Finalização  e  encaminhamento  da  proposta  de  reajuste  da  matriz  curricular  com novos

ajustes para atender as demandas da PROGRAD e as novas propostas da EEUFBA;
 Sessões dos Encontros Pedagógicos liderados pelo NDE mantidos com reforço da atuação

da Pedagoga;
 Todas as estudantes de graduação selecionadas para a realização do Exame Nacional de

Desempenho  dos  Estudantes  (ENADE),  preencheram  o  formulário  de  avaliação  e
compareceram ao local das provas;

2.2 ENSINO DA PÓS-GRADUAÇÃO

Neste ano o Programa contou com 28 docentes, sendo 18 docentes da categoria Permanente e 10
docentes da categoria Colaboradores. Entre docentes colaboradores, temos a participação de uma
docente da Escola de Nutrição da UFBA; um docente da Universidade Estadual de Feira de Santana
(UEFS); e uma docente da Universidade do Sudoeste da Bahia (UESB). O corpo discente está
constituído  por  60 aluna(o)s  de  Mestrado  e 44  aluna(o)s  de  Doutorado.  Foram defendidas  46
dissertações de Mestrado e 15 teses de Doutorado. 

OBJETIVO 1:  Fortalecer  o  programa de Pós-Graduação  (PPGENF),  tendo como meta a
obtenção da nota 5 na avaliação da CAPES 

AÇÕES DESENVOLIDAS
 Continuidade da implementação do novo Regulamento do Programa de Pós-Graduação;
 Ofertados 28 componentes curriculares obrigatórios, 18 optativos, além do Estágio Docente

Orientado;
 Continuidade da atuação sistemática da Comissão Permanente de Pós-Graduação (CPPG)

em articulação com o Núcleo de Apoio à Pesquisa, Extensão, Criação e Inovação - NUPEC
para discutir a regularidade de oferta, bem como a oferta de novos cursos de pós-graduação
lato sensu;

 Continuidade das discussões dos integrantes  do NUPEC com o grupo do PPGENF para
rever as linhas de pesquisa e reestruturar o Programa na perspectiva de transformação dos
cursos em multiprofissionais e realização do Mestrado Profissional; 

 Monitoramento sistemático da produção docente, com avaliação trimestral da produção. 
 Manutenção do quadro de pessoal técnico-administrativo compatível com as demandas do

Programa.
 Incremento à Internacionalização do Programa. 
 Estímulo à realização de Doutorado sanduíche, preferencialmente no exterior.



 Continuidade  do fortalecimento da Revista  Baiana de Enfermagem (RBE), com vistas a
ascensão para o Qualis B1;

RESULTADOS
 Seleção de estudantes para ingresso no Mestrado e Doutorado condicionada à publicação de

artigos;
 Ofertadas  vagas  para  a  continuidade  dos  cursos  de  especialização  em  Enfermagem

Intensivista e Enfermagem Obstétrica sob a forma de residências;
 Concluída  e  encaminhada  para  apreciação  das  instâncias  superiores  a  proposta  de

reestruturação do projeto pedagógico dos cursos de mestrado e doutorado para transformá-
los em cursos multiprofissionais “enfermagem e saúde” 

 Continua em debate a criação do Mestrado Profissional;
 Aprovada mais uma bolsa de produtividade do CNPq concedida a Dra. Fernanda Carneiro

Mussi,  bem como a manutenção da bolsa da Dra.  Josicélia  Dumêt Fernandes ambas do
quadro permanente do Programa; 

 Aumento significativo da publicação docente em periódicos de Qualis igual e superior a B1
 05 doutorandos realizaram “bolsa sanduiche” no exterior;
 Manutenção da regularidade e atualização da publicação dos números (fluxo contínuo) da

Revista  Baiana  de  Enfermagem/Incorporação  da  RBE  ao  Portal  RevEnf/Aquisição  e
publicação dos artigos com número de DOI/ Elaboração e publicação das novas normas de
submissão  de artigos/  Aprovação pela  Congregação da EEUFBA do novo regimento  da
RBE com a reestruturação da composição do Conselho Diretor, do Conselho Editorial e da
Editoria já efetivada.

2.3 ARTICULAÇÃO ENSINO, EXTENSÃO, PESQUISA, CRIAÇÃO E INOVAÇÃO

O Núcleo de Apoio à Pesquisa, Extensão, Criação e Inovação (NUPEC), como estrutura de apoio a
Coordenação Acadêmica da EEUFBA, vem cumprindo a sua finalidade de desenvolver ações para o
fortalecimento e articulação do ensino, da extensão, da pesquisa e da inovação.

OBJETIVO1: Fortalecer a articulação do ensino, da extensão, da pesquisa, criação e inovação

AÇÕES DESENVOLVIDAS:
 Acompanhamento  e  apoio  aos  02  Programas  de  Residência  e  aos  02  cursos  de

especialização;
 Continuidade das discussões para definição de estratégias de formação em pesquisa com

articulação do ensino de Graduação e de Pós-Graduação Lato Sensu e Stricto Sensu; 
 Estímulo  a  elaboração  de  artigos  de  bolsistas  PIBIC  em  coautoria  com  as  (os)

orientadoras(es) da Pós-Graduação;
 Continuidade do incentivo para assegurar a internacionalização da EEUFBA; 
 Continuidade do apoio docente para elaboração de projetos mais competitivos em Editais de

Pesquisa; 
 Elaboração  de  proposta  para  definição  de  linhas  prioritárias  da  EEUFBA  para

desenvolvimento de pesquisa, extensão e ensino de pós-graduação.

RESULTADOS:
 Continuidade  da  participação  de  estudantes  dos  componentes  curriculares  de  TCC  nas

sessões dos grupos de pesquisa; 
 Participação de discentes do curso de mestrado e doutorado na tutoria dos planos de trabalho

de iniciação científica,  nas atividades de ensino e extensão (componentes curriculares da



Graduação,  ACCS,  Programas  de Educação  Tutorial),  além da  realização  de  seminários
conjuntos;

2.4 PRINCIPAIS PROJETOS DE PESQUISA

TÍTULO COORDENADOR FINANCIAMENTO
Indicadores de uso de medicamentos na atenção  pediátrica  em
Feira de Santana-Ba

Carlito  Lopes
Nascimento

CNPq

Implantação e avaliação da efetividade do monitoramento remoto
de  enfermagem  na  função  pulmonar  de  indivíduos  com
insuficiência cardíaca congestiva.

Carolina  de  Souza
Machado

FAPESB 

Acesso e  Assistência  à  Saúde  Infantil  em  Comunidades
Quilombolas: Caminhos para a Equidade

Climene  Laura  de
Camargo

FAPESB

Implementação  de  tecnologias  sociais:  desenvolvimento  em
comunidades quilombolas

Climene  Laura  de
Camargo

CNPq

Desenvolvimento Sustentável: proteção Ambiental e 
Implementação de Tecnologias Sociais

Climene  Laura  de
Camargo

FAPESB

Condições da Saúde de Crianças e Adolescentes de Comunidades
Quilombolas: Promoção da Equidade no SUS

Climene  Laura  de
Camargo

CNPq

Programa de desenvolvimento acadêmica Abdias Nascimento 
formação pré-acadêmica de Acesso à Pós-Graduação

Climene  Laura  de
Camargo

Capes

Sustentabilidade  e  saúde:  promoção  e  aprimoramento  de
tecnologias sociais em comunidades quilombolas

Climene  Laura  de
Camargo

FAPESB

Curso de formação pré-acadêmica de acesso à pós-graduação na
área interdisciplinar

Climene  Laura  de
Camargo

MEC

Mobilização  docente rede  internacional  de  pesquisa:  saúde,
ambiente e desenvolvimento social

Climene  Laura  de
Camargo

MEC

Análise do processo de trabalho em enfermagem no SUS/Bahia Cristina Maria Meira de
Melo

FAPESB

Análise da efetividade da iniciativa Mais Médica na realização do
direito universal à saúde e na consolidação das Redes de Serviços
de Saúde

Cristina Maria Meira de
Melo 

CNPq

Erro profissional em enfermagem Cristina Maria Meira de
Melo

Fapesb/Edital
Universal

Construindo  Acervo  no  Núcleo  de  Memória  da  Escola  de
Enfermagem  da  UFBA:  Trajetória  das  estudantes
de enfermagem na luta contra a ditadura (1964-1985)

Cristina Maria Meira de
Melo

Edital  PROPCI
UFBA

As transformações dos cuidados de saúde e de enfermagem em 
tempos de AIDS: representações sociais e memórias de 
enfermeiras e de profissionais de saúde no Brasil

Denise Cristina de 
Oliveira (UERJ)

CNPQ
(Pesquisa
Multicêntrica)

Demandas de saúde e experiência de mulheres na busca pelo 
cuidado: estudo em municípios da Bahia com cobertura da 
estratégia Saúde da Família

Edméia  de  Almeida
Cardoso Coelho

CNPq

Cuidado  de enfermagem  às  mulheres  em  um  centro  de  parto
normal

Enilda  Rosendo  do
Nascimento

FAPESB

Efetividade de um programa de educação em saúde no controle
da pressão arterial de homens

Fernanda Carneiro Mussi FAPESB

Fatores de risco cardiovasculares: implicações para o cuidado à
saúde

Fernanda Carneiro Mussi UFBA/CNPq

Avaliação da formação técnica de nível médio em enfermagem 
desenvolvida pela Escola de Formação Técnica de Saúde Prof. 
Jorge Novis.

Gilberto Tadeu Reis da 
Silva

FAPESB

Educação profissional técnica de nível médio em enfermagem no 
estado da Bahia: oferta, limites e possibilidades 

Gilberto Tadeu Reis da 
Silva

UFBA

Consolidação do Programa de Pós-Graduação da Escola de 
Enfermagem da UFBA (Programa de infraestrutura de pesquisa)

Gilberto Tadeu Reis da 
Silva

FAPESB

Erros profissionais em enfermagem e a precarização do trabalho: 
revisão bibliométrica sobre erros em enfermagem na 

Heloniza Oliveira 
Gonçalves Costa

FAPESB



administração de medicamentos
Vulnerabilidade de gestantes envolvidas em álcool, crack e outras
drogas.

Jeane Freitas de Oliveira CNPq

Panorama da Educação em Enfermagem na Bahia. Josicélia D. Fernandes FAPESB
Expansão de cursos/vagas de graduação  em enfermagem e sua
interface com os cenários das práticas de saúde e com a qualidade
do processo de formação da(o) enfermeira(o)

Josicélia D. Fernandes CNPq

Práticas  e  representações  do  cuidado:  estudo  intercultural  e
comparativo em  populações  afrodescendentes  no  Brasil  e  em
Portugal.

Mirian Santos Paiva CNPq

Representações  e  práticas  do  cuidado  com  o  corpo  e  a
sexualidade:  estudo intercultural  e  comparativo  em populações
afrodescendentes no Brasil, Portugal e Espanha

Mirian Santos Paiva CNPq

Universidade  e  escola  pública:  buscando  estratégias  para
enfrentar  os  fatores  que  interferem  no  processo
ensino/aprendizagem.

Nadirlene Pereira Gomes FAPESB

Reeducação  de  homens  e  mulheres  envolvidos  em  processo
criminal: estratégia de enfrentamento da violência conjugal

Nadirlene  Pereira
Gomes/Telmara couto

FAPESB

Promoção a  inovação  de  tecnologias  sociais  em  comunidade
negra ribeirinha, visando a melhoria da qualidade de vida

Ridalva  Dias
Felzemburgh

FAPESB

Acolhimento da população quilombola em situação de urgência e
emergência nos serviços de saúde: avaliação na perspectiva do
usuário

Ridalva  Dias
Felzemburgh

FAPESB

Saúde reprodutiva e sexual de mulheres e homens com doença
falciforme: elementos para a atenção no Sistema Único de Saúde

Silva Lúcia Ferreira FAPESB

Fonte: Relatório do PGENF/2016 e Relatório NUPEC/2016

2.5 PROJETOS  DE  EXTENSÃO  DE  CARÁTER  PERMANENTE  E  OUTRAS  AÇÕES  DE
EXTENSÃO

TÍTULO COORDENADOR FINANCIADOR
Programa  de  Educação  pelo  Trabalho/PET
Enfermagem

Adriana V. Freitas MEC

PET Rede de Atenção Adriana V. Freitas Ministério da Saúde
PET Vigilância em Saúde Tatiane Araújo Ministério da Saúde
PET Gradua SUS Alyne Henri e Melissa Almeida Ministério da Saúde
Núcleo  de  Memória  da  Escola  de  Enfermagem  da
UFBA:  ações  de  documentação  e  conservação  do
acervo museológico

Sidélia Santos Teixeira PROEXT

Educação  em  saúde  para  prevenção  e  atuação  em
situações de urgência e emergência

Nadirlene Pereira Gomes UFBA/PROEXT

Curso de Especialização  em Enfermagem Obstétrica
sob a forma de Residência 

Solange dos Anjos Gesteira, Ministério  da
Saúde/MEC

Curso de Especialização em Enfermagem Intensivista
sob a forma de Residência

Cláudia Silva Marinho Antunes MEC/MS/Hospital
Cidade

Curso de Especialização em Enfermagem Obstétrica Isa Maria Nunes Ministério da Saúde
Curso de Especialização em Auditoria de Serviços de
Saúde 

Ester Souza Taxa de inscrição

Fonte: Relatório NUPEC/2016

2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E INFRAESTRUTURA FÍSICA 

OBJETIVO1: Adequar a estrutura organizacional e a infraestrutura física e de equipamentos
às necessidades acadêmicas e do trabalho pedagógico.

AÇÕES DESENVOLIDAS
 Continuidade  do  apoio  à  consolidação  da  nova estrutura  organizacional  e  instalação  do

Conselho Consultivo;
 Acompanhamento  e  apoio  aos  técnicos  administrativos  para  o  desenvolvimento  de  suas

atividades e monitoramento das necessidades de capacitação; 



 Orientação e supervisão das atividades dos prestadores de serviços terceirizados;
 Administração dos recursos materiais e financeiros, incluindo apoio a execução dos recursos

dos projetos de docentes;
 Implementação da organização do inventário de bens móveis (patrimônio);
 Articulação  com a SUMAI para providências  referentes  aos  serviços  de manutenção da

Unidade;
 Acompanhamento  da  continuidade  do  processo  de  reforma  física  da  Escola  e  da

operacionalização dos novos projetos elaborados.
 Reiterada  a  formalização  da  demanda  para  implantação  de  catracas  e  cancelas  para

disciplinar o uso dos espaços de estacionamento e controlar o acesso à Escola.

RESULTADOS
 Nova estrutura organizacional em pleno funcionamento.
 Maior agilidade no andamento dos processos administrativos, financeiros e acadêmicos.
 Reforma física da Escola concluída e inaugurada;
 Persistência de problemas relacionados à manutenção da EEUFBA;
 Atualização e divulgação de informações na Home-page da Escola de Enfermagem;
 Implantado o Laboratório de Tecnologia Educacional;
 Cancelas  instaladas  e  disciplinado  o  uso  do  espaço  de  estacionamento  que  está

compartilhado com o ISC, a BUS e a Procuradoria Jurídica;
 Conclusão do Projeto do paisagismo da EEUFBA;
 A  operacionalização  do  projeto  de  acústica  e  de  áudio  do  Auditório  do  subsolo,  com

recursos de projetos de docentes, está em fase de conclusão (faltando apenas os aparelhos de
som). 

OBJETIVO 2: Implementar a estruturação do Núcleo de Memória da EEUFBA

O Núcleo de Memória conta atualmente com um grupo de trabalho coordenado pela Profa.
Sidélia Teixeira, do Departamento de Museologia da UFBA, quatro estagiários de 20h/semanais
(três estagiários de museologia estão com bolsa PROPLAN e um com bolsa de extensão). Este ano,
mais uma Professora de Museologia está desenvolvendo um projeto de extensão para implantar um
sistema  informatizado  de  documentação  museológica  do  acervo.  Na  programação  das
comemorações  dos  70  anos  da  Escola,  foi  incluída  a  conclusão  da  estruturação  do Núcleo  de
Memória com montagem da exposição permanente.  Para recompor a coordenação colegiada do
Núcleo, foram designadas duas professoras da EEUFBA: Darci de Oliveira Santa Rosa e Maria do
Rosário Menezes.  
  

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

 Construção da planilha de classificação e inserção de documentos na planilha do inventário;
 Continuidade da conservação preventiva do acervo do Núcleo;
 Montagem da exposição temporária sobre os 70 anos da EEUFBA;
 Marcação de 152 peças da coleção de Utensílios Domésticos e 253 objetos da coleção de

Instrumentos Médicos; 
 Desenvolvimento da pesquisa sobre o histórico dos uniformes utilizados na EEUFBA desde

o período de sua criação;
 Elaboração do termo de Convênio com o Coren-Ba para apoio a montagem da exposição

permanente;



 Articulação com docentes para aquisição de equipamentos para o Núcleo;
 Articulação  com a  SUMAI para  elaboração  do projeto  de  reforma  física  do  espaço  do

Núcleo para possibilitar a montagem da exposição permanente;

RESULTADOS
 Assinado Convênio com o Coren-Ba para financiar a maior parte da montagem da exposição

permanente e para aquisição de materiais de documentação;
 Aquisição de equipamentos  e materiais  com recursos da UFBA e de projetos e  eventos

promovidos por docentes da EEUFBA;
 Concluído o projeto para reforma física do espaço;

2.7 APOIO DISCENTE

OBJETIVO 1: estimular a inserção de estudantes de graduação em projetos de pesquisa e
extensão e a participação política qualificada nos espaços de decisão na Escola, na Ufba e na
sociedade 

AÇÕES DESENVOLVIDAS
 Apoio à organização da “Semana do Calouro”;
 Apoio para realização dos eventos de estudantes;
 Estímulo aos docentes para elaboração de projetos que ampliem a inserção de estudantes em

espaços de ensino, pesquisa e extensão. 
 Apoio a articulação com a Executiva Nacional dos Estudantes de Enfermagem (ENEEnf);   

RESULTADOS
 Continua a realização da “Semana do Calouro”;
 Estudantes  da  EEUFBA participando  da  organização  e  realização  de  eventos:  Encontro

Nacional  dos  Estudantes  de  Enfermagem  (ENEEnf),  Encontro  Baiano  e  Sergipano  das
Estudantes de Enfermagem (EBSEEn), Fórum Acadêmico de Saúde (FAS); 

 Participação de estudantes de Enfermagem na mobilização nacional contra o “impeachment”
da presidenta Dilma Rousseff.

 Estudantes inseridos como bolsistas e como voluntários nos projetos de iniciação científica,
de monitoria e de extensão (PET, Permanecer, PIBIC, PIBIT, PIBIEX; Monitoria).

3 CONVÊNIOS,  COOPERAÇÕES,  PARCERIAS  E  INTERCÂMBIO  DE  NATUREZA
ACADÊMICA

3.1 COOPERAÇOES E PARCERIAS: 

 Projeto de pesquisas multicêntricas (Brasil, Portugal e Espanha);
 Pesquisa conjunta com o Grupo de Investigação:  Saúde,  Cultura  e  Desenvolvimento  do

Centro de Estudos das Migrações e das Relações Interculturais  (Cemri)  da Universidade
Aberta (Portugal);

 Convênio  com  a  Escola  Superior  de  Enfermagem  de  Lisboa,  com  a  Universidade  de
Coimbra e com a Universidade do Porto;

 Projetos de pesquisa em parceria com as universidades estaduais de Feira de Santana/BA, do
Rio  de  Janeiro,  de  Maringá/PR,  de  Montes  Claros/MG  e  de  São  Paulo/SP  e  com  as
Universidades Federais de Alagoas, de Minas Gerais, e  do Recôncavo da Bahia, além da
Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública.  



3.2 CONVÊNIOS
 Secretaria da Saúde do Estado da Bahia;
 Secretaria Municipal da Saúde de Salvador;
 Projeto BVS Enfermagem/Ministério da Saúde;
 Rede BVS Enfermagem;
 Hospitais/Unidades de Saúde: Hospital da Cidade, Casa de Parto da Mansão do Caminho;

3.3 INTERCÂMBIOS
 Programa Ciências sem Fronteiras (retorno do exterior de 05 estudantes de graduação); 
 “Doutorado  Sanduiche”  no  exterior:  Escola  Superior  de  Enfermagem  de  Lisboa  (02

estudantes);  Universidade de Lisboa (02 estudantes);  Escola Superior de Enfermagem de
Coimbra (01 estudante)

4 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

4.1 EVENTOS RELEVANTES: 
 Seminário  internacional  dos  70  anos  da  EEUFBA  /  II  Seminário  de  Pesquisa  em

Enfermagem no Estado da Bahia e XI Seminário de Pesquisa da EEUFBA: disseminação e
aplicabilidade dos resultados da pesquisa em enfermagem. Novembro de 2016;

 IV  Congresso  Brasileiro  de  Enfermagem  Neonatal  COBENEO  2016,  II  Congresso
Internacional de Enfermagem Neonatal, III Encontro de Enfermagem Obstétrica e Neonatal
da  Bahia  e  Seminário  comemorativo  20  anos  do  Grupo  de  Pesquisa  Crescer.
Novembro 2016;

 IX  Seminário  Multidisciplinar  de  Pesquisa  em  Enfermagem;  70  anos  da  Escola  de
Enfermagem da UFBA;

4.2 FUNCIONAMENTO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DA EEUFBA (CEPEE)

Para  renovação do Comitê  de Ética  em pesquisa da  Escola  de  Enfermagem da  UFBA junto à
Comissão  Nacional  de  Ética  em  Pesquisa  -  CONEP,  foi  necessária  a  reestruturação  da  sua
composição para adequar-se às recomendações da Comissão,  no que diz respeito à equidade de
gênero,  titulações  e  representação  de  usuários  do  sistema de  saúde,  bem como a  elaboração  e
aprovação  do  novo  Regimento  e  das  novas  normas  de  funcionamento.  Durante  dois  meses,
enquanto  se  dava  este  processo  de  mudança,  as  atividades  do  CEPEE foram suspensas.  Após
liberação da renovação, foram retomadas as atividades. Durante o ano foram emitidos 117 pareceres
de projetos de pesquisa.


